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			Capítulo 1

			 

			A happy hour no The Cave estava a chegar ao fim, mas era indiferente para Jodie. 

			Aproveitara cada segundo que o seu visto de trabalho lhe permitira, de maneira que, nas últimas semanas que lhe restavam em Melbourne, poderia fazer o que quisesse. E apetecia-lhe sentar-se no banco de um bar e passar o dia a brincar com um brinco em forma de margarida, que ela mesma fizera algumas horas antes, partilhar uma garrafa de vinho tinto que outra pessoa pagara e desfrutar de cada segundo que passava longe de Londres. 

			– Onde está Mandy? – perguntara-lhe Lisa, a sua companheira de apartamento. – Tenho de começar a trabalhar dentro de oito minutos e os clientes que não reservaram mesa não vão partir sozinhos. 

			– O Beach Street recomeça dentro de menos de três minutos – acrescentou Louise, com o seu sotaque londrino, tão marcado entre os sotaques australianos que se ouviam à volta. – Por muito surpreendida que Mandy esteja, depois do intervalo, Angelo estará prestes a descobrir que Cait foi casada com o seu irmão, de modo que tanto me faz o que me diga. 

			– Virá – respondeu Jodie, alegremente. 

			O facto de Louise, a meia-irmã de cuja existência não tivera conhecimento até há duas semanas, se ter apresentado à sua porta, imersa no seu próprio drama familiar, não passara ao lado de Jodie. Começou a atirar bocados de bolachas salgadas a Louise, que, a cada dois segundos, olhava para a televisão. 

			– Se voltares a fazer isso, Jodie – avisou-a Louise, – vou vingar-me quando voltarem a passar os anúncios. 

			Jodie sorriu e colocou uma na boca, mas deixou de atirar pedaços de bolachas salgadas a Louise. Ainda a surpreendia que aquela loira alta, elegante e sofisticada, produto dos Valentine de Londres, fosse aparentada com ela; com a baixa e tímida Jodie Simpson. 

			Claramente, Louise herdara a beleza da mãe que tinham em comum, enquanto Jodie não tinha a certeza do que herdara de Patricia, salvo um eterno problema. Mas, felizmente, tudo isso ficara para trás, em Londres, muito longe dos amigos e da diversão da noite de Melbourne. 

			– Já o tenho! – gritou Mandy, que entrou a correr à velocidade que a sua saia e os seus sapatos de salto alto lhe permitiam. 

			Mandy brandia um papel na mão, por cima da sua cabeça. 

			– Se isso for um certificado médico que diz que Jake, «o mau», te passou algo que só a penicilina cura, não quero que me contes – respondeu Lisa. 

			– Que graça! – respondeu Mandy. – Agora deixa a minha vida amorosa em paz; este papel mágico só trata de Jodie. 

			– Da minha vida amorosa? – perguntou Jodie, enquanto tossia devido a um pedaço de bolacha salgada que lhe ficara na garganta. 

			– Sim – disse Mandy. – Encontrei um modo de ficares na Austrália. 

			Aquilo suscitou o interesse de todos. Lisa parou de olhar para o relógio. Jodie ficou com a boca seca. E Louise virou-se e deixou Angelo e Cait de Beach Street, para que resolvessem os seus problemas sozinhos. 

			Jodie sentiu uma sensação de angústia, um sentimento de culpa, que se alojou entre as suas omoplatas. Até àquele momento, não ocorrera a Louise que Jodie tivesse estado atenta à possibilidade de não regressar a Londres. Em Jodie, Louise teria uma boa amiga que não teria nada a ver com a família Valentine, com quem tão zangada andava ultimamente, e uma irmã que lhe daria o seu apoio quando conhecesse a sua mãe verdadeira pela primeira vez. 

			E embora Jodie tivesse muita vontade de apoiar Louise daquele modo, queria ficar mais tempo em Melbourne. Olhou para Louise e fez um gesto com a mão, dando-lhe a entender que lhe explicaria tudo depois. 

			– Como? Tentei tudo – respondeu Jodie. – Escrevi várias cartas ao Departamento de Imigração australiano, dizendo-lhes o quanto gostaria de ser uma de vocês. 

			Jodie olhou para Mandy e, depois, para Lisa.

			– Mas, de qualquer modo, tenho de apanhar o voo de volta para Londres a 13 de Dezembro – disse Jodie, deixando cair a mão sobre a mesa. 

			– Tenho um modo de o evitar. 

			– E tem algo a ver com a vida amorosa de Jodie? – perguntou Louise, num tom angustiado. 

			– Tira o teu melhor vestido de dama de honor, vamos casar a tua irmã com um australiano. 

			Jodie ficou pálida e corou ao mesmo tempo. 

			– O que queres…? Casar-me? 

			Mandy leu o papel que tinha na mão depois de colocar uns pequenos óculos para ler. 

			– O casamento só teria de durar dois anos. De início, obténs um visto temporário como cônjuge de um australiano e, depois de dois anos, quando conseguires o visto permanente, podes divorciar-te do tipo e ser livre. 

			Livre. De todas as palavras que Mandy poderia ter escolhido para lhe vender aquela ideia, era a que melhor resultava. Embora fosse filha de pais separados, certamente soava-lhe muito melhor do que a palavra casamento ou divórcio… 

			Mas não podia ser assim tão simples. 

			– Lisa e tu são daqui, no entanto Lisa é solteira desde que a conheço e o mais parecido a um namorado que tu conseguiste foi esse Jake, «o mau». Porque pensas que o consigo em dois meses e meio? 

			Lisa olhou novamente para o relógio, evitando, com naturalidade, o comentário de Jodie. 

			– Num mês e meio – disse Mandy. 

			– O quê? 

			– Um mês e um dia antes do enlace, tens de preencher um formulário especial para informares que tens intenção de te casar. De modo que tens seis semanas para procurares o teu homem. Tendo em conta que andas há um mês a marcar a vermelho os dias no calendário, para te recordares do dia em que tens de partir, pedi à minha equipa para que faça disso uma prioridade. A partir de hoje tens a tua própria página Web! 

			– Página Web? – repetiu Jodie. 

			– Chama-se www.ahusbandinahurry.com – disse Mandy, com orgulho. 

			Louise, que estava a ler a Cosmopolitan, engasgou-se com o que estava a beber. 

			Jodie agarrou na cabeça com as duas mãos, para não ver a vergonha que, sem dúvida, veria nos olhos de Louise. 

			– Mas e se alguém que me conheça a vir? E se a minha mãe a vir? 

			– A não ser que se meta na Internet à procura de uma bonita namorada britânica, não creio que vá descobrir, não te preocupes. Além disso, pusemos uma fotografia muito boa de ti, utilizámos aquela fotografia do churrasco no Natal passado. 

			– Não é aquela em que estou a rir-me tanto que se vêem as minhas amígdalas, ao mesmo tempo que estou a cair da cadeira porque tinha bebido demasiado champanhe? – perguntou Jodie. 

			– A própria – disse Mandy, a sorrir. – Os homens no trabalho votaram-na como a favorita. Todos disseram que estavas, palavras textuais: «bonita, adorável e divertida». 

			– Então, porque não sais com um dos tipos do teu trabalho? – perguntou Louise. 

			Parecia preocupada. A sua postura perante a situação não era tão distante como queria aparentar. Mas Jodie não queria pensar no que aquela expressão carrancuda poderia significar.

			Jodie começava a ver as novas possibilidades que lhe ofereceria casar-se com um australiano. As pessoas casavam-se por razões diferentes. E, tendo em conta que aquela era a sua última oportunidade para ficar na Austrália, o lugar onde fizera tantos amigos, onde as pessoas a paravam na rua para lhe perguntarem onde comprara os brincos que ela mesma criava, o lugar onde começara a desfrutar da sua juventude, disse para si que, talvez, só talvez, conseguisse. 

			– Ai, não! – respondeu Mandy. – Assim que descobriram que andava à procura de marido, embora fosse apenas durante dois anos, voltaram atrás como se lhes tivesse apontado uma espingarda. 

			E esse era o problema. 

			Jodie olhou para Lisa, que estivera sempre calada. 

			– O que te parece? 

			Lisa levantou as mãos antes de se levantar da cadeira e começar a recuar. 

			– Não acho que te interesse a minha opinião. Além disso, não posso falar. Agora estou no meu horário de trabalho. 

			– É à moda antiga, pensa que uma mulher só deve sair, casar-se ou ir para a cama com um homem se estiver apaixonada – Mandy tremeu, como se isso tivesse subtraído diversão à sua experiência. – Mas não te preocupes com nada disso. Deixa isso comigo. 

			Jodie tinha toda a intenção de deixar tudo com Mandy. Embora não quisesse dizê-lo, precisava de ajuda. Porque não queria nem pensar em ter de voltar para Londres, para aquele apartamento horroroso, aquela vida medíocre… 

			Mas que homem renunciaria a dois anos da sua vida para se casar com ela, para ser o seu marido, depois de se conhecerem apenas durante um mês? 

			 

			 

			Heath balançava-se na cadeira de baloiço do alpendre da sua casa velha e enorme, com a vista fixa nos campos de terra vermelha de Jameson Run. 

			O reflexo avermelhado do pôr-do-sol iluminava o prado. Uma brisa suave e seca soprava ao nível do chão, de modo que a erva dourada ondulava para o grandioso salgueiro situado no meio do prado. 

			Um pouco de chuva não seria mau e não só para amainar as tempestades de pó que, ultimamente, surgiam com tanta frequência. A chuva seria uma mudança na rotina do calor cansativo que anunciava um Verão duro. A chuva seria óptima. 

			– Pode-se? 

			Heath virou a cabeça e viu a sua irmã mais velha, Elena, à porta, com uma bandeja que continha várias sobremesas. O vestido às flores e as meias que usava, apesar do calor, só indicavam uma coisa: um casamento ou um funeral. E não se celebrava um casamento em Jameson Run há alguns anos. 

			Deixou que os seus pés deslizassem sobre a madeira do chão, até que a cadeira de baloiço deixou de se mover, para que a sua irmã pudesse sentar-se ao seu lado. 

			– Trouxe-te isto antes que as irmãs Crabbe tivessem oportunidade de o fazer – disse Elena. – Tenho a certeza de que ainda continuam a discutir se preferirás a tarte de natas de Carol ou o bolo de chocolate de Rachel. 

			Heath sorriu e esperou que aquele sorriso também aparecesse nos seus olhos. Parecia ter perdido o apetite desde que atendera o telefone há dias atrás e descobrira que Marissa partira para sempre, mas, de qualquer modo, tirou uma fatia do bolo caseiro de Elena para a deixar contente.

			– Como estás, mano? – perguntou-lhe Elena, dando-lhe algumas palmadas no joelho. – Estás bem? 

			Ele assentiu, mas virou a cabeça para que ela não pudesse ver a sua expressão carrancuda. Porque estava preocupada com ele? Era Cameron quem deveria estar a consolar, fora Cameron quem perdera a sua esposa. Ele só perdera… O quê? O último elo que o unira à vida que, um dia, pensara que poderia ter? 

			– Temos gelo suficiente? – perguntou ele, evitando a resposta com astúcia. – Posso ir à cidade buscar mais. 

			– Temos gelo em abundância – disse Elena, que deixou de lhe dar palmadas no joelho. – Embora tenha a certeza de que Cameron não se lembrará de te agradecer, sei que agradece que tenhas querido que o velório de Marissa se fizesse aqui. E quando leste as palavras em memória de Marissa, que Cameron gostaria de ter lido… Naquele momento, emocionei-me. És um bom rapaz, Heath. 

			– Um rapaz de trinta e seis anos – recordou-lhe ele. – E isso quer dizer que tu… 

			– Sou uma senhora de idade indefinida – disse Elena, cortando-o de um modo eficaz. – E quando vamos utilizar este velho casarão para outras coisas que não sejam festas de Natal, reuniões da comunidade ou funerais? Quando vais convidar-nos para a festa do teu casamento? 

			– Pois! Surpreende-me que as irmãs Crabbe e tu não tenham preparado para Cam e para mim um casamento duplo. 

			Ao dizê-lo, arrependeu-se. Eram palavras cruéis e vindas do facto de pouco acreditar no que ele próprio estava a dizer. Levantou-se e foi até ao corrimão.

			– Desculpa – disse. – Foi uma tolice da minha parte. 

			– E totalmente compreensível. Dá-te assim tanto medo a ideia de assentar a cabeça? 

			Assentar a cabeça? Pensaria a sua irmã que não se casara antes por isso? Ele já assentara a cabeça há dez anos. O que receava era que, se um dia se estabelecesse em Jameson Run com outra pessoa, talvez nunca partisse dali. Mas naquele dia, naquele trágico dia, esse já não lhe parecia o problema mais importante da sua vida. 

			– E se te dissesse que, neste momento, sinto o contrário?

			Virou-se e sentou-se no corrimão. 

			– Ainda bem – levantou-se, agarrou-lhe nos braços e deu-lhe um beijo na face. – Há alguma mulher em particular que te tenha feito mudar de opinião? 

			Uma mulher? Certamente. Mas já partira. Não só da sua vida, mas também da vida de todos. E tivera de apanhar um susto daquela grandeza para reagir. 

			– Nenhuma em particular – disse ele, que desejava lidar sozinho com as suas razões. – Então, o que te parece? Achas que devia ir pregar o susto das suas vidas às irmãs Crabbe, pedindo uma delas em casamento? 

			As irmãs Crabbe eram uma escolha tão sensata como qualquer outra. Sabia, por uma experiência durante um baile, em que tinham estado a dar-lhe beliscões constantes no rabo, que não teriam sido imunes à ideia. Mas, por muito que tentasse imaginar-se no papel de marido de uma bonita mulher do campo, sabia que não podia fazer isso. Sentia que era mais do mesmo. 

			E o que desejava era uma mudança na sua vida, uma mudança grande. 

			– Não é necessário – disse Elena, enquanto tirava um monte de papéis da sua mala. – Já te inscrevi em algumas páginas Web de contactos.

			– Páginas Web? – repetiu Heath. – Não são um disfarce para russos de cento e cinquenta quilos e sessenta anos que querem mudar-se? 

			O suspiro da sua irmã, Elena, foi, no mínimo, melodramático. 

			– Fica a saber que a maior parte dos casais de mais de trinta anos conheceu-se pela Internet. 

			Heath permaneceu um momento em silêncio antes de comentar. 

			– Inventaste isso. 

			– É verdade. Mas soa bem, não te parece? Bom, encontrei algumas raparigas que me agradam e algumas que sei que te agradarão. São todas de Melbourne. Desde os vinte e sete aos trinta e cinco anos. Solteiras. À procura de amor, não de passar o tempo. 

			Agarrou nas páginas que a sua irmã tinha na mão e reparou nas fotografias da meia dúzia de mulheres jovens e atraentes. 

			A meio do monte, havia uma página que se colara à outra. Chamou-lhe a atenção o facto de ter uma cruz enorme a vermelho em cima, a descartá-la. E não fazia ideia porquê, já que a mulher da fotografia tinha um aspecto digno de investigar. A rapariga ria-se com tanta vontade que quase podia sentir a energia que a página irradiava. A jovem tinha as pestanas compridas e frisadas, um queixo fino e um bonito nariz direito. Além disso, tinha um cabelo loiro avermelhado muito sexy e uns olhos grandes e rasgados de um verde intenso, como o jade. E embora não aparentasse mais de vinte anos, tinha uma força no olhar que lhe deu a ideia de que talvez fosse mais velha. 

			Por baixo da fotografia havia uma lista que dizia que a rapariga odiava chocolate, que a sua cor favorita era o amarelo, que preparava um fettuccini carbonara de lamber os dedos e que adorava mascarpone. 

			Tendo em conta que ele não conseguia passar um único dia sem chocolate, que não tinha a certeza de ter uma cor favorita, que não podia comer fécula e que nem sequer sabia o que era mascarpone, parecia-lhe que poderiam formar o pior casal do planeta. Talvez tivesse sido por isso que Elena a riscara. 

			Mas havia algo naqueles olhos verdes pétreos que não o deixavam desviar a vista da fotografia. 

			– O que tem esta de mal? – perguntou ele. 

			Elena olhou para a página e franziu o nariz. 

			– Essa não devia estar aí, não foi minha intenção. 

			Ia tirá-la, mas Heath retirou-a a tempo. 

			– Porquê? – perguntou Heath. 

			– É de uma página Web chamada www.ahusbandinahurry.com. Não acho que isso pressagie nada bom. 

			– Não achas que é precisamente isso o que estas mulheres perseguem? Pelo menos, ela é sincera – disse ele. 

			E, se ele fosse sincero, teria de reconhecer que queria o mesmo. E o quanto antes melhor. Queria ter uma esposa, uma companheira. Alguém que partilhasse o seu espaço, o seu tempo, a sua vida com ele. Chegara o momento de se arriscar um pouco. 

			Elena encolheu os ombros, nada contente por as coisas não terem corrido como ela teria preferido. Certamente, ela teria escolhido mulheres que gostassem de bordar ou ver corridas de carros na televisão, para assim poder ter uma amiga, em vez de apenas uma cunhada. 

			Mas a rapariga da fotografia era diferente. Por detrás daqueles olhos verdes escondia-se um ardor que não lhe passara ao lado. E embora tivesse passado a semana toda a desejar que finalmente chovesse, de repente o calor também estava cheio de muitas possibilidades. A mudança estava no ar. O suficiente para o saborear, doce e agradável ao paladar. 

			– Estão aí fora? – ouviu-se uma voz de homem do interior da casa. 

			Era o seu irmão mais novo, Caleb. 

			– Aqui, mano. 

			– Alguém deixou cair a tigela da sangria e o chão da sala de jantar está cheio de bocados de fruta. 

			Heath suspirou longamente e mordeu a língua para não dizer ao seu irmão, Caleb, que ele próprio poderia tê-los apanhado. Mas o rapaz era demasiado mimado. Todos os seus irmãos eram. E era culpa sua. 

			Mas lá dentro havia coisas piores do que os bocados de fruta no chão. O seu irmão Cameron estava a fazer o possível para não explodir, enquanto tentava explicar às suas duas filhas pequenas porque a mamã não ia voltar para casa. E Heath, o irmão mais velho, escondido lá fora. 

			Não podia ser. 

			– Já vou, Caleb. 

			– Para salvares o dia, como de costume, mano – disse Caleb, enquanto dava uma palmada nas costas de Heath. 

			Mas Heath teve a certeza de que o rapaz não fazia ideia de como estavam certas as suas palavras. 

			 

			 

			Uma noite quente de sábado, duas semanas depois, Jodie estacionava o seu carro, que já tinha vinte anos, num estacionamento vazio de uma rua lateral do Flinders. Colocou algumas moedas no parquímetro, subiu um pouco o top preto que se atava ao pescoço, desceu um pouco as calças de ganga e pôs-se a correr pela estação de comboio, o quão depressa lhe permitiam os sapatos de salto alto que lhe tinham emprestado. 

			Estava atrasada, já que uma hora antes ainda estava sentada no sofá com Louise, de pijama e chinelos, e não planeara sair naquela noite. 

			Durante aquelas últimas duas semanas, Jodie combinara com doze tipos diferentes, que Mandy e ela tinham escolhido entre as diferentes respostas à sua página Web. Um actor, um veterinário, um tipo que vendia telemóveis porta a porta ou o gerente de uma funerária. E Jodie tinha a certeza de que a maioria deles se apresentara para passar um bom bocado, não para ficar muito tempo. 

			E como lhe ocorria começar a entrevistar possíveis futuros maridos? Jodie fechou os olhos e imaginou-se a dizer adeus a Mandy e a Lisa, e entrar num avião, a aterrar em Heathrow, e apanhar um táxi e depois o metro, e, finalmente, a bater à porta do minúsculo apartamento que partilhara com a sua mãe durante vinte e cinco anos… 

			Nem pensar! Se quisesse ter a sua própria vida, teria de seguir o seu caminho. 

			Empurrou a porta de madeira situada no rés-do-chão da estação de comboios e correu para as escadas alcatifadas. 

			Lisa, a maître do frequentado restaurante, fez uma careta ao vê-la. 

			– Mais um minuto e teria dado a tua mesa a alguém. 

			– Se o tivesses feito, certamente ter-te-ia agradecido – murmurou Jodie. – Já chegou? 

			Lisa abanou a cabeça. 

			– Mas Mandy está a observar do teu canto. Vai tranquilizá-la, antes que afugente mais clientes. 

			Jodie deu-lhe uma palmada no braço, antes de se dirigir para a mesa situada num canto muito íntimo do restaurante. Ao ver Mandy sentada numa cadeira, a bater nervosamente no chão com um dos seus saltos de agulha, Jodie não soube se havia de ficar ou pôr-se a correr para a casa de banho das senhoras. 

			– Que bem que estás! – exclamou Mandy, enquanto Jodie ocupava a cadeira da frente. 

			Jodie deu um gole no vinho tinto do copo de Mandy, antes de tirar um pão de um pequeno cesto e começar a colocar bocados na boca com nervosismo. 

			– Sim, bom, é que precisamente quando ia a sair, Scott apareceu para se declarar.

			– Scott? – Mandy ficou pálida. – Scott, o vizinho da frente? 

			Jodie assentia a cada pergunta de Mandy. 

			– Não sei como descobriu a tua brilhante página Web. Disse exactamente: «O que te parece se tu e eu…?» 

			– Por favor, diz-me que lhe disseste que não. 

			Jodie assentiu. Mas quando Scott o propusera, pensara na sua oferta. Vivia no apartamento em frente ao seu, de modo que não teria de se mudar para muito longe. Ele estava louco por ela, isso era algo que ficara claro desde que fora viver para ali, e Jodie tinha a certeza de que faria tudo para a ajudar. E embora não o tivesse descartado por ser um tonto, o facto de sentir algo por ela deixava-o de fora. Não seria justo. 

			Se ia fazer uma coisa como aquela, teria de a fazer bem. Não poderia haver nenhuma relação romântica, nenhuma complicação desde o começo. O que menos desejava era que tudo acabasse em lágrimas e promessas quebradas. Já sofrera o suficiente quando o seu pai partira quando ela fizera treze anos, de modo que correr esse risco não entrava nos seus planos. 

			Agradecera-lhe pela sua amável proposta, mas dissera-lhe que não podia ser. Embora, comparado com os outros homens com os quais se encontrara naquela semana, também não estivesse em último na lista. 

			– Sentou-se a ver o Beach Street quando saí, portanto tive de deixar a pobre Lou em casa. Não confio nele, poderia meter-se no meu quarto e tentar surripiar-me outro par de cuecas. 

			– Claro! Bem pensado. 

			– E quem é o sortudo candidato desta noite? – perguntou Jodie, com um suspiro. 

			– Primeiro, temos Heath – Mandy olhou para as folhas que tinha numa pasta. – Heath Jameson. O agricultor. 

			Jodie fez uma careta. Pelo amor de Deus, um agricultor! O facto de não lhe ter enviado um e-mail, com uma fotografia dele em fato-de-banho, fizera-o ganhar um lugar entre os aceites. Mas a ideia de se mudar para uma quinta durante dois anos não lhe agradava muito. Ela era uma rapariga da cidade. Adorava as estações de Melbourne, a comida, a cultura, ver montras, a arquitectura e os amigos que fizera. Mas o que mais gostava era de viver naquela cidade. Mas uma quinta no meio do campo? Imaginou um abrigo com um tecto de zinco cheio de goteiras, lenha a arder numa lareira, sobre a qual estariam pendurados tachos de cobre antigos, como os que vira nos filmes de cowboys, e um cão sarnento a dormir aos pés de uma cama com um colchão cheio de sulcos, por ter sido o colchão de várias gerações. E teria de usar um daqueles chapéus com rolhas penduradas, para afugentar as moscas… 

			– Pronta? – perguntou-lhe Mandy. 

			– Tão pronta quanto posso estar. 

			– Excelente! Depois deste, há mais dois esta noite. 

			Mais dois? De repente, apesar de ter de viver longe da cidade que tanto amava, decidiu que, se o agricultor fosse um cavalheiro e dissesse que sim, se casaria com ele, desde que a ajudasse a pôr fim àquela lista interminável de encontros e lhe desse a possibilidade de encontrar um futuro na Austrália. 

			Mandy perdeu-se entre as pessoas e Jodie ficou sozinha, a olhar para o bar. Qual deles seria o agricultor? Seria o homem que estava todo de preto? Era pouco provável. Ou o loiro, com camisa aos quadrados e calças de ganga, que estava a palitar os dentes? Esperava que não fosse nenhum. 

			Naquele momento, a porta abriu-se e entrou um homem acompanhado de uma rajada de brisa nocturna. Tinha a tez bronzeada e passou a mão pelo cabelo loiro despenteado. Ao reparar melhor no seu cabelo, viu que tinha reflexos dourados naturais, sobretudo à frente. O homem, que vestia camisa branca por cima de umas calças de ganga, sorriu com simpatia ao ver Lisa junto da porta. 

			Jodie entendeu, naquele preciso momento, que era ele. 

			Lisa virou-se e fez um gesto com a mão ao homem para que a seguisse. Ele assim o fez, com passo resolvido e atlético. 

			– Não está mal – disse-lhe Lisa, movendo os lábios quando estava mais perto dela. 

			Assim, de perto, Jodie apercebeu-se de que aquele homem era precisamente como ela sempre imaginara os australianos: com rugas de expressão à volta dos olhos, de sorrirem muito ou de muito sol, o queixo forte e com uma penugem muito sexy, e uns olhos tão azuis de tirar o fôlego. 

			Mas não entrara naquele jogo para sofrer. Tinha de ser um esforço sem sentimentos e preocupação. 

			Jodie desejou não estar a corar. Corar talvez ficasse bonito noutras raparigas, mas, como ela era ruiva, sentia-se como um tomate enorme. E, quanto mais pensava nisso, mais corava. 

			– Desejam beber algo? – perguntou Lisa, quando chegaram à mesa onde ela estava sentada. 

			– Obrigado – disse ele, com uma voz vibrante e profunda. – Eu adoraria beber uma cerveja. 

			Lisa sorriu-lhe, franziu o sobrolho ao olhar para Jodie e partiu. Jodie conseguiu levantar-se, embora lhe tremessem as pernas. 

			O seu acompanhante adiantou-se e estendeu-lhe a mão.

			– Boa noite, Jodie. Sou Heath Jameson. É um prazer, finalmente, conhecer-te. 

		

	

OEBPS/images/cover.jpg





OEBPS/images/portadilla.jpg
Ally Blake

A receita perfeita

Qumu.zqum'





